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FISCALIZAÇÃO EM MARÍLIA DEMONSTRA IRREGULARIDADES NA VENDA DE PRODUTOS NATALINOS P7

Câmara tem despesas elevadas
Levantamento do Tribunal de Contas aponta aumento nas despesas de custeio do Legislativo de Marília P3

Domicílios alugados em 
Marília registram alta de 
53%, segundo o Censo

Informações do mais recente levantamento sobre 
as características dos domicílios foram divulgadas 

no último dia 12 de dezembro pelo IBGE P5
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Divulgação

Daniel Cancini

Mais de 21 mil imóveis alugados abrigam cerca de 57 mil

ESTATÍSTICA

‘DESENROLA FIES’ TEM ADESÃO DE MAIS DE 75 MIL
Novos números do programa de renegociação de dívidas de financiamentos 
com instituições superiores particulares foram divulgados pelo Ministério da 
Educação; em todo o Estado de SP, mais de 75 mil contratos foram atualizados

Vistoria contra ‘gatos’ de 
energia acaba na delegacia

Operação reuniu em Marília 
Polícias Civil e Militar, além 
de agentes da CPFL Paulista
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REPELENTES
Procon volta a 

monitorar preços
Levantamentos são realizados para 
evitar imprevistos no orçamento 

durante as férias de verão
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CDHU

Aluguel social 
tem reajuste

Após decisão do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, ex-moradores 
dos prédios da CDHU recebem valor 

atualizado de R$ 1 mil em auxílio
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amistosa e conciliadora é a melhor 
solução para esse caso e todos os 
casos que envolvem confl ito so-
cial”, afi rmou Gustavo Cordeiro.

Questionado sobre o fato de 
que, mesmo diante da retirada 
dos moradores, alguns ainda re-
cebem cobrança das parcelas do 
imóvel, o promotor explicou que, 
como esse ponto está fora da ação, 
o juiz não pode deliberar sobre o 
assunto. “Mas, posso dizer que a 
Defensoria tem imposto algumas 
ações perante a Vara da Fazenda 
para pedir duas coisas: suspensão 
das cobranças da conta de água e 
das parcelas da CDHU. Pelo que 
foi possível acompanhar, a Vara da 
Fazenda vem concedendo liminar 
para a suspensão dessas cobran-
ças”, declarou Cordeiro.
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Ex-moradores da CDHU passaram a 
receber auxílio-moradia de R$ 1 mil

A situação das famílias que 
dependem de auxílio-moradia 
devido à interdição de seus imó-
veis, por risco de desabamento 
iminente confi rmado por três 
laudos integrados ao processo, 
no Conjunto Habitacional “Paulo 
Lúcio Nogueira”, localizado na re-
gião Sul da cidade, recebeu apoio 
da Justiça para aumento do valor 
do aluguel social de R$ 600 para 
R$ 1 mil, pagos no último dia 12 
pela Prefeitura de Marília.

O chamado “acórdão”, que é o 
resultado de uma deliberação rea-
lizada por um grupo de juízes, foi 
publicado no dia 19 de novembro, 
e estabeleceu um prazo de 15 dias 
para que a Prefeitura de Marília e 

a CDHU (Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urba-
no do Estado de São Paulo) cum-
prissem o acordo sobre o aumento 
do aluguel social.

Em recente entrevista à Jovem 
Pan Marília, do mesmo grupo de 
comunicação do O DIA, o pro-
motor de Justiça do Ministério 
Público, Gustavo Cordeiro, fez 
uma retrospectiva em que a remo-
ção das famílias do CDHU foi o 
assunto principal. “Quase sempre, 
a atuação do MP se dá quando se 
tem uma situação já consolidada 
de algum problema. Nós estamos 
em um momento processual, não 
de fase decisória, mas temos um 
atenuante diante da difi culdade 
enfrentada pelos moradores, com 
o aumento do auxílio de aluguel 

social de R$ 600 para R$ 1 mil”, 
explicou o promotor.

Ele disse ainda que, indepen-
dentemente da questão judicial, 
o MP e a Defensoria Pública se 
reuniram com o prefeito eleito de 
Marília, Vinicius Camarinha, que 
informou sobre a articulação em 
andamento com a secretaria esta-
dual da Habitação e a presidência 
da própria CDHU, para viabilizar 
alguma solução amistosa para o 
caso.

“Quando se tem uma situação 
de confl ito, talvez a sentença seja a 
pior solução para as partes, porque 
muitas vezes a sentença vai aplicar 
o Direito e, não necessariamente, 
ela vai conjugar o melhor interes-
se de todos os envolvidos. Então, 
na nossa percepção, essa atuação 
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Legislativo de Marília supera gastos 
das de mesmo porte e até de Bauru

O TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) di-
vulgou recentemente um novo 
levantamento sobre as Câmaras 
Municipais, que mostra aumento 
nos gastos com despesas de cus-
teio nos últimos 12 meses em Ma-
rília. O acréscimo é de 2,83%, ou 
mais R$ 667 mil, no total divulga-
do pela Corte de Contas entre se-
tembro de 2023 e agosto de 2024, 
que chegou a R$ 24,2 milhões.

Os dados do Tribunal revelam 
que, no levantamento anterior, re-
alizado entre maio de 2023 e abril 
de 2024, os gastos do Legislativo 
de Marília chegaram a R$ 23,5 
milhões. Já o gasto per capita que 
era de R$ 99,11 passou a R$ 101,92 
nos últimos 12 meses.

Na comparação com municí-
pios do mesmo porte, Marília só 
não supera São Carlos, que gasto 
per capita é de R$ 108,61 e o total 
de R$ 27,6 milhões. Em Arara-
quara, os gastos são de R$ 89,3 e 
R$ 22,8 milhões, respectivamen-
te. O menor gasto é de Presidente 
Prudente, com o per capita em R$ 
56,9 e o total de R$ 12,6 milhões. 
Apenas essa última tem o mesmo 
número de vereadores que Marí-
lia nesta legislatura que se encerra 
este mês, 13. Araraquara conta 
com 18 vereadores e São Carlos, 
21. Já a vizinha Bauru, que tem 
17 vereadores, também apresen-
ta gasto menor que Marília, com 
per capita de R$ 60,3 e o total em 
R$ 22,8 milhões.

Em todo o ano de 2023, a Câ-
mara de Marília, segundo os da-
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dos do TCE-SP, teve um gasto de 
R$ 22,4 milhões e per capita de 
R$ 94,4. Já em 2022, esses núme-
ros foram de R$ 19,6 milhões e 
R$ 82,4, respectivamente. No es-
tado de São Paulo, que conta com 
644 Câmaras, exceto a Capital, os 
gastos com despesas de custeio 
nos últimos 12 meses chegaram 
a R$ 3,9 bilhões, o que representa 
uma alta se comparado com le-
vantamento anterior, que atingiu 
R$ 3,8 bilhões. Em relação ao ano 
de 2023 também é maior, já que 
montante foi de R$ 3,7 bilhões.

De acordo com a nova atua-
lização do Mapa das Câmaras do 
TCE-SP, Osasco lidera o ranking 
dos municípios com maior custo 
por vereador (R$ 4,4 milhões de 
gastos por parlamentar). Com-
põem o Top-3, logo em seguida, as 
cidades de São José dos Campos 

(R$ 4,3 milhões) e Guarulhos (R$ 
4 milhões). Em Marília, o custo 
por vereador é de R$ 1,8 milhão.

Atividade econômica cresce 0,1% em 
outubro, anuncia o Banco Central

Pelo quarto mês seguido, em 
outubro deste ano a atividade eco-
nômica brasileira teve crescimento, 
de acordo com informações divul-
gadas nesta sexta-feira (13) pelo 
Banco Central (BC), em Brasília. 
O Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-Br) regis-
trou alta de 0,1% em outubro em 
relação a setembro, de acordo com 
dados dessazonalizados (ajustados 
para o período).

No mês, o IBC-Br atingiu 
154,4 pontos. Na comparação 
com outubro de 2023, houve cres-

cimento de 7,3% (sem ajuste para 
o período, já que a comparação é 
entre meses iguais). No acumulado 
em 12 meses, o indicador também 
fi cou positivo em 3,4%.

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade econô-
mica do país e ajuda o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
BC a tomar decisões sobre a taxa 
básica de juros, a Selic, defi nida 
atualmente em 12,25% ao ano.

O índice incorpora informa-
ções sobre nível de atividade de se-
tores da economia – indústria, co-
mércio e serviços e agropecuária.

Agência Brasil

Norton Emerson

Câmara de Marília tem alta nos gastos
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Mais de 75 mil estudantes com Fies 
renegociaram dívidas em todo Estado

O Ministério da Educação 
divulgou novos números do pro-
grama Desenrola Fies (Fundo de 
Financiamento Estudantil), que 
permite a renegociação de dívidas 
no fi nanciamento de instituições 
superiores particulares. De acor-
do com a pasta federal, em todo 
o Estado, mais de 75 mil contra-
tos foram atualizados com o novo 
acordo. O órgão não divulgou os 
mesmos números por municípios.

Até 9 de dezembro, em todo 
o país, o programa teve a adesão 
de 382.902 estudantes, resultando 
no ingresso de R$ 780,9 milhões 
aos cofres públicos. O prazo para 
participar da renegociação já foi 
prorrogado uma vez e vai até 31 
de dezembro. Podem solicitar o 

Desenrola Fies os universitários 
com dívidas de contratos fi rma-
dos até 2017 e inadimplentes até 
30 de junho de 2023. Os descon-
tos e condições variam conforme 
o perfi l do devedor. Para aqueles 
com dívidas superiores a 360 dias 
de atraso, inscritos no CadÚnico 
(Cadastro Único) ou benefi ciários 
do auxílio emergencial, os descon-
tos podem chegar a 99%.

Para aderir ao programa, o 
estudante deve entrar em contato 
com a Caixa Econômica Federal 
ou com o Banco do Brasil para 
descobrir as possibilidades de ne-
gociação. É possível fazer simula-
ções virtuais do novo contrato. Em 
todos os casos em que o parcela-
mento for permitido, o valor pago 
por mês não pode ser inferior a 
R$ 200. Se, após a renegociação, o 

estudante deixar de pagar três par-
celas seguidas ou cinco alternadas, 
perderá o direito ao desconto.

O Ministério da Educação e o 
FNDE (Fundo Nacional de De-

senvolvimento da Educação) dis-
ponibilizam o telefone 0800-616-
161 como meios de sanar dúvidas 
e obter mais informações sobre o 
Desenrola Fies.

Aids: Brasil tem alta de casos, mas 
menor mortalidade desde 2013

Em 2023, o Brasil registrou au-
mento de 4,5% no número de ca-
sos de HIV em comparação a 2022. 
No entanto, no mesmo período, a 
taxa de mortalidade caiu para 3,9 
óbitos, a menor dos últimos dez 
anos, conforme dados divulgados 
nesta quinta-feira (12) pelo Minis-
tério da Saúde.

No total, foram registrados 38 
mil casos da doença no ano pas-
sado. A Região Norte teve a maior 
taxa de detecção (26%), seguida 
pela Região Sul, 25%. A maioria 
dos casos foi registrada entre ho-
mens (cerca de 27 mil). Quanto à 
faixa etária, os casos ocorrem entre 
pessoas de 25 a 29 anos de idade.  

As mortes por aids chegaram a 
10.338 em 2023, o menor registro 
desde 2013.  

Segundo o Ministério da Saú-
de, a elevação de casos está relacio-
nada à ampliação da oferta da Pro-
fi laxia Pré-Exposição (PrEP). 

“Uma vez que para iniciar a 
profi laxia, é necessário fazer o teste. 

Com isso, mais pessoas com infec-
ção pelo HIV foram detectadas e 
incluídas imediatamente em tera-
pia antirretroviral. O desafi o agora 
é revincular as pessoas que inter-
romperam o tratamento ou foram 
abandonadas, muitas delas no últi-
mo governo, bem como disponi-
bilizar o tratamento para todas as 
pessoas recém diagnosticadas para 
que tenham melhor qualidade de 
vida”, diz nota da pasta. 

Neste ano, o Brasil alcançou 
109 mil usuários com tratamen-
to PrEP, ante 50,7 mil em 2022. A 
profi laxia é distribuída, de forma 
gratuita, pelo SUS , sendo uma das 
principais estratégias para prevenir 
a infecção pelo HIV. 

O aumento dos diagnósticos 
fez o Brasil alcançar mais uma eta-
pa para eliminar a aids como pro-
blema de saúde pública até 2030, 
compromisso assumido com as 
Nações Unidas. Em 2023, 96% das 
pessoas infectadas por HIV e que 
não sabiam da condição foram 
diagnosticadas.

Agência Brasil

Governo Federal

Até 9 de dezembro, em todo o país, o programa teve a adesão de 382.902 estudantes
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Domicílios alugados têm alta de 53,3% 
em Marília, apontam dados do Censo

O número de domicílios 
alugados em Marília apresentou 
uma alta de 53,38% na compara-
ção entre os Censos Demográfi -
cos de 2010 e 2022. Os dados do 
mais recente levantamento sobre 
as características dos domicílios 
foram divulgados no último dia 
12 pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística) e 
revelam que a cidade tem 21.350 
domicílios alugados, ante 13.919 
no Censo anterior.

Se levada em consideração a 
média de moradores por domi-
cílio em Marília, que é de 2,67, 
são 57 mil pessoas que moram 
de aluguel, ou 23,98% da popu-
lação recenseada em 2022, que é 

de 237.627. Dos domicílios alu-
gados, 15.710 são casas, 906 ca-
sas de vila ou em condomínios e 
4.733 apartamentos.

Os mais recentes dados di-
vulgados do Censo 2022 mos-
tram que Marília conta com 
88.377 domicílios e por tipo 
são 73.399 casas, 3.615 casas de 
vila ou em condomínios, 11.311 
apartamentos, 35 habitações em 
casa de cômodo ou cortiço e 17 
estruturas residenciais perma-
nentes degradadas ou inacaba-
das. Do total de domicílios, 70% 
são próprios de algum dos mo-
radores. Já pagos, herdados ou 
ganhos são 45.364, próprio de 
algum morador e ainda pagando 
são mais 16.586.

Sobre as características estru-
turais dos domicílios em Marília, 

Assessoria de Imprensa

Vista de Marília; cidade tem 57 mil pessoas que moram de aluguel, diz o Censo

o Censo 2022 revela também que 
94,53% deles são de alvenaria ou 
taipa com revestimento, 3.494 
de alvenaria sem revestimento e 
178 de taipa sem revestimento. 
Cidade ainda tem 978 domicí-
lios de madeira para construção, 
61 de madeira aproveitada de ta-
pume, embalagens e andaimes e 

120 de outros materiais.
A maior parte dos domicí-

lios tem de seis a nove cômo-
dos (40.975) e cinco cômodos 
(29.305). Com apenas um cômo-
do são 33 e com dois, três e quatro 
somam 10.507. Domicílios com 
dez cômodos ou mais, segundo o 
Censo, chegam a 7.557.
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Operação contra ‘gatos’ de energia 
resulta em uma condução à delegacia

Em continuidade às ações 
de combate ao furto e à fraude 
de energia elétrica em Marília, 
conforme já noticiado pelo O 
DIA, a CPFL Paulista, em par-
ceria com as Polícias Civil e 
Militar, realizou vistoria em 19 
estabelecimentos comerciais, 
dentre eles, restaurantes, bares 
e adegas. Foram constatadas 
sete irregularidades nos equi-
pamentos de medição, resul-
tando na condução de um res-
ponsável pelo estabelecimento 
à delegacia do município para 
prestar esclarecimentos.

As operações de investi-
gação e inspeção estão sendo 
intensifi cadas pela CPFL Pau-
lista, com apoio das autorida-
des policiais, com o objetivo 

CPFL

Operação das Polícias Civil e Militar e da CPFL contra fraudes e furtos de energia

de coibir ligações clandesti-
nas, desvios e manipulações 
de medidores – atos previstos 
como crime no Código Penal. 
O responsável pela unidade 
consumidora identifi cada com 
irregularidade responde crimi-
nalmente pelo ato cometido, 

além de possibilidade de de-
tenção que pode variar de um 
a quatro anos.

Entre janeiro e novembro 
de 2024, a CPFL Paulista já de-
tectou 44 mil irregularidades 
em toda a  área de concessão 
da companhia. Ao todo, foram 

215.000.000 kWh recuperados. 
Essa quantidade é sufi ciente 
para abastecer uma cidade de 
81 mil residências durante um 
ano. Levantamento local mos-
tra que, em Marília, de janeiro 
a outubro de 2024, foram cons-
tatados 284 casos.

Vale destacar que as práti-
cas ilegais também prejudicam 
a população, pois comprome-
tem a integridade do sistema 
elétrico, podendo ocasionar 
instabilidades e interrupções. 
Outra consequência das irre-
gularidades é o risco à seguran-
ça da população. A tentativa de 
manipulação dos medidores 
de energia elétrica ou realiza-
ção de ligação direta na rede 
de distribuição da companhia 
pode causar acidentes graves, 
até mesmo fatais.
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Fiscalização do Ipem em Marília aponta 
irregularidades em produtos de Natal

O Ipem (Instituto de Pesos e 
Medidas) de São Paulo constatou 
que, dos 197 produtos compra-
dos para se fazer a ceia de Natal, 
18 tinham peso menor do que o 
indicado na embalagem durante 
a operação “Pente Fino Natal”. Os 
fi scais fi zeram a verifi cação entre 
25 de novembro e 6 de dezembro, 
na Capital e no Interior do Estado, 
incluindo Marília.

O instituto selecionou para 
análise itens que geralmente têm 
maior demanda nessa época do 
ano, como os diversos tipos de 
carnes servidos na ceia natalina 
(peru, chester, codorna, tender, 
presunto, pernil, lombo e pesca-
dos). A checagem se estendeu a 
alimentos como cereais, frutas se-
cas e in natura, bolos, pães, pane-

tones e chocotones.
E foi justamente nesse último 

produto da lista onde foi cons-
tatada irregularidades em Marí-
lia. De acordo com o Ipem, das 
oito amostras checadas em um 

supermercado da cidade, todas 
estavam com erro na marcação 
da pesagem. Os fi scais também 
avaliaram o peso de seis pernis em 
outro endereço e cinco estavam 
com defasagem entre a marcação 

e a quantidade. Outros dois locais 
também entraram na operação, 
mas nenhum erro foi encontrado.

Na lista geral, é possível ve-
rifi car que, embora alguns itens 
tenham diferenças pequenas em 
relação ao que deveria ser entre-
gue ao consumidor, há outros 
que representam um prejuízo 
signifi cativo.

O instituto afi rma que o prazo 
para que as empresas apresentem 
sua defesa à autarquia é de dez 
dias. De acordo com a Lei Federal 
9.933/99, as multas podem che-
gar a R$ 1,5 milhão. A edição da 
operação no ano passado identifi -
cou 30 itens com peso inferior ao 
indicado na embalagem, de um 
total de 220 produtos verifi cados. 
As equipes também percorreram 
estabelecimentos da Capital e do 
Interior do Estado.

Procon-SP volta a monitorar preços de repelentes durante o verão
Para garantir uma viagem 

tranquila e evitar imprevistos 
no orçamento, o Procon-SP fez 
diversos levantamentos de pre-
ços para ajudar o consumidor 
durante as férias de verão. São 
informações práticas e impor-
tantes na hora de organizar os 
passeios, a partir de preços de 

referência para que o consumi-
dor possa fazer sua pesquisa com 
mais informações, e encaixar a 
viagem no seu orçamento.

Isto inclui uma nova série de 
pesquisas sobre preços de repe-
lentes de insetos, com o objetivo 
de oferecer referências ao con-
sumidor ao longo dos próximos 

meses, em função da possibili-
dade de casos de doenças como a 
dengue e a chikungunya voltarem 
a crescer durante o verão.

Os especialistas do Procon-
-SP também fi zeram uma esti-
mativa de custos com pedágios, 
preços de passagens de ônibus e 
tempo de viagem entre 16 cida-

des que são destinos turísticos 
no estado de São Paulo e na 
capital. Além disso, o conteúdo 
oferece um comparativo de pre-
ços de repelentes, de protetores 
solares e bronzeadores – itens 
fundamentais nesta temporada 
do ano; e ainda alguns preços 
médios em restaurantes.

Reprodução/Internet

Oito chocotones de um supermercado estavam com erro na marcação de pesagem



OFERTAS VÁLIDAS PARA AS LOJAS FÍSICAS EM MARÍLIA DE 13 A 16 DE DEZEMBRO DE 2024


